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Resumo: O Projeto de Equoterapia nasceu da 
iniciativa do Núcleo de Apoio às Pessoas com 
Necessidades Especiais do Campus de Rio do 
Sul, que buscou a parceria da APAE de Rio do Sul 
em 2013. Os profissionais da APAE que atuam 
na reabilitação de crianças com Deficiência 
Intelectual e Múltipla e os profissionais do IFC 
– Campus de Rio do Sul possuem formação pela 
Associação Nacional de Equoterapia (ANDE 
Brasil). A Equipe é composta por fisioterapeuta, 
fonoaudióloga, psicóloga, equoterapeutas, 
instrutora de equitação, complementada com 
a participação de servidores de diversas áreas, 
como medicina, educação física, veterinária, 
entre outras.
Palavras-chave: Equoterapia; Deficiência 
intelectual; APAE.
Introdução
            
 A domesticação do cavalo e a descoberta 
da equitação tornam os destinos do homem e 
desse animal inseparáveis através dos séculos, 
representando um salto no progresso da 
humanidade. O cavalo foi utilizado como meio 
de veneração e de crença, na fabricação do 
soro e da vacina, no transporte, no trabalho, 
no lazer e no esporte, sendo este último 
considerado, sob ótica da era moderna, o mais 
complexo, por nenhum outro desafiar tanto 
a mente, mobilizando e interligando conexões 
neurais e combinação com a execução de 
movimentos complexos para o praticante 
deste esporte. Atualmente lhe é dado grande 
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destaque na habilitação e educação no tratamento 
de pessoas portadoras de deficiências e/ 
ou com necessidades especiais (MEDEIROS, 
DIAS, 2002).
 De acordo com a Associação Nacional de 
Equoterapia, ANDE Brasil, entidade civil sem fins 
lucrativos, de caráter filantrópico, assistencial 
e terapêutico, “a Equoterapia é um método 
terapêutico e educacional que utiliza o cavalo 
dentro de uma abordagem interdisciplinar, nas 
áreas de saúde, educação e equitação, buscando o 
desenvolvimento biopsicossocial de pessoas com 
deficiência e/ou com necessidades especiais” 
(2012). Este método, reconhecido pelo Conselho 
Federal de Medicina e Conselho Federal de 
Fisioterapia e Terapia Ocupacional, pode ser 
utilizado como terapia na saúde e na educação, 
auxilia no crescimento e desenvolvimento 
biológico, psicológico e social, potencializando as 
habilidades e minimizando comprometimentos 
consequentes às deficiências. Segundo o Manual 
Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 
- DSM-IV, o diagnóstico de Deficiência Intelectual 
se caracteriza essencialmente por meio de três 
critérios:
um funcionamento intelectual significativamente 
inferior à média (critério A); acompanhado de 
limitações significativas no funcionamento 
adaptativo em pelo menos duas das seguintes 
áreas de habilidades: comunicação, autocuidados, 
vida doméstica, habilidades sociais/interpessoais, 
uso de recursos comunitários, autossuficiência, 
habilidades acadêmicas, trabalho, lazer, saúde e 
segurança; e o início deve ocorrer antes dos 18 anos 
(DSM – IV, p. 73, 2002).
 Geralmente as limitações nas habilidades 
adaptativas são aparentes, pois o indivíduo 
com deficiência intelectual não enfrenta 
eficientemente “as exigências comuns da vida” 
e não satisfazem “os critérios de independência 
pessoal esperados de alguém de sua faixa etária” 
(DSM – IV, 2002).
Especificamente na Deficiência Intelectual, 
os prejuízos podem ser extensos e variados, 
de acordo com a etiologia, o diagnóstico, as 
intervenções precoces, o apoio familiar e os 
estímulos oferecidos. Dessa forma, o nível de 
comprometimento intelectual será avaliado 
segundo as limitações apresentadas nas áreas 
da aprendizagem, da motricidade, do intelecto, 
da comunicação e dos cuidados pessoais, que 
caracterizarão o nível de deficiência em leve, 
moderado, grave ou profundo.
 Considerando as peculiaridades de cada 
praticante e suas necessidades, a Equoterapia 
é aplicada por intermédio de programas 
individualizados, organizados de acordo com as 
necessidades e potencialidades do praticante, 
podendo ser: de hipoterapia, com ênfase na 
reabilitação e habilitação em saúde e educação, 
com o profissional de equitação; educação e 
reeducação, quando os praticantes possuem 
melhores condições e maior independência 
no controle do animal durante as atividades, 
ainda com atuação dos profissionais de 
saúde, educação e equitação; pré-esportivo e 
paraequestre, com atuação maior do profissional 
de equitação, quando o praticante já realiza 
atividades de hipismo e/ou apto a participar de 
atividades esportivas para equestres.O passo 
produz no cavalo e transmite ao cavaleiro uma 
série de movimentos tridimensionais, que se 
traduz em plano vertical em um movimento para 
cima e para baixo e, no plano horizontal, em um 
movimento para a direita e para a esquerda, 
segundo o eixo transversal do cavalo, e segundo 
o eixo longitudinal, um movimento para a frente 
e para trás. Esse movimento é completado por 
uma pequena torção de pelve do cavaleiro, que 
é provocada pelas inflexões laterais do dorso do 
animal (Buchene, Savini, 1996 apud Uzun, 2005).  
 Os movimentos em sequência produzidos 
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pelo cavalo resultam em um movimento 
tridimensional, os quais ocorrem num plano 
vertical, horizontal e transversal, que deslocam 
o centro de gravidade do praticante para frente 
e para trás, de um lado para o outro, para cima 
e para baixo, respectivamente, num movimento 
semelhante ao caminhar do ser humano. Associam-
se ainda movimentos de rotação do quadril. Neste 
caso, o cavalo gera os movimentos e os transmite 
ao cavaleiro, e desencadeia o seu mecanismo de 
resposta (ANDE, 2012). Desta forma, é possível 
estimular e melhorar a coordenação motora, o 
tônus muscular, a postura e o equilíbrio, além 
de promover benefícios referentes aos aspectos 
físicos, psicológicos, educativos e sociais, 
desenvolvendo autoconfiança, autoestima e 
outras habilidades referentes à linguagem, 
vias sensoriais, localização espaço-temporal, 
memória, raciocínio, psicomotricidade e outros. 
Favorece a socialização, construção de amizades, 
diminuição da agressividade e o treino de padrões 
positivos de comportamento, estimulando 
a interação do praticante com a sociedade e 
assegurando o seu direito ao pleno exercício da 
cidadania.
 Além de sua função cinético-terapêutica, 
o uso de cavalos em tratamentos tem uma 
participação importante no aspecto psíquico, já 
que o indivíduo usa o animal para desenvolver 
e modificar suas atitudes e comportamentos 
(GAVARINI, 1997).
 Todas as atividades devem ser 
aplicadas de forma interdisciplinar por equipe 
multiprofissional e são adaptadas às necessidades 
dos praticantes.
Metodologia
 O Projeto de Equoterapia nasceu da 
iniciativa do Núcleo de Apoio às Pessoas com 
Necessidades Especiais do Campus de Rio do Sul, 
que buscou a parceria da APAE de Rio do Sul em 
2013.
 Os profissionais da APAE que atuam 
na reabilitação de crianças com Deficiência 
Intelectual e Múltipla e os profissionais do IFC 
– Campus de Rio do Sul possuem formação pela 
Associação Nacional de Equoterapia (ANDE 
Brasil).  A Equipe é composta por fisioterapeuta, 
fonoaudióloga, psicóloga, equoterapeutas, 
instrutora de equitação, complementada com 
a participação de servidores de diversas áreas, 
como medicina, educação física, veterinária, 
entre outras.
 A partir desta ação foram aprovados 
três projetos de extensão, desenvolvidos 
durante o ano de 2014, são Equoterapia, 
Manejo e Treinamento de Cavalos Terapeutas e 
Melhoramento de Pastagens.  Projetos estes que 
viabilizam a consolidação da prática equoterápica 
no Campus de Rio do Sul, pois por meio destes 
obtivemos, além dos recursos para custeio e 
bolsas, a importante participação dos alunos, que 
colaboram no manejo dos cavalos e contribuem 
em atividades gerais.
 Os principais agentes para o 
desenvolvimento das ações, os cavalos terapeutas, 
são atualmente três machos castrados, treinados 
e manejados para a prática. Os atendimentos, 
com ênfase em programa de hipoterapia, são 
realizados uma vez por semana no Campus 
do Instituto Federal Catarinense, em sessões 
de trinta minutos. Foram atendidas desde o 
início do projeto treze crianças e adolescentes 
com diagnóstico de Deficiência Intelectual ou 
Múltipla de etiologias variadas, como Síndrome 
de Down, Sequência de Moëbius, Encefalopatia 
Crônica não Progressiva, Transtorno do Déficit 
de Atenção e Hiperatividade e Transtorno do 
Espectro Autista. Estes praticantes são alunos da 
APAE e apresentam, em geral, comprometimentos 
globais, não respondendo de maneira satisfatória 
aos tratamentos convencionais para dificuldades 
nas funções neurovegetativas, como fala, 
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deglutição, respiração e mastigação, no 
desenvolvimento de linguagem, tônus muscular, 
coordenação motora, postura e equilíbrio, 
comportamento, autoestima e autoconfiança.
Nas sessões são utilizados recursos e materiais 
pedagógicos, lúdicos, terapêuticos para facilitar 
e motivar a participação ativa dos praticantes 
na terapia, seguindo os objetivos propostos 
para cada praticante planejados pela equipe 
e respeitando as capacidades e limitações 
implícitas a cada caso. São empregados materiais 
de montaria específicos, como mantas, selas, 
estribos adequados, cabeçadas, freios rédea falsa 
e outros.
Figura 1 - Fonte: Arquivo do Projeto
Figura 2 - Fonte: Arquivo do Projeto
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Figura 3 - Fonte: Arquivo do Projeto
Figura 4 - Fonte: Arquivo do Projeto
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Figura 5 - Fonte: Arquivo do Projeto
Resultados e discussão
 Foram observados resultados referentes 
ao comportamento dos praticantes, ficando 
evidente o prazer que a prática proporciona, 
tornando-os sujeitos ativos no processo 
de habilitação e reabilitação, bem como o 
desenvolvimento da afetividade, autoconfiança 
e o vínculo com os terapeutas. Além disso, houve 
aumentos significativos da atenção durante as 
atividades desenvolvidas, melhora da postura 
e o estímulo de padrões motores adequados. O 
principal fator que altera os resultados obtidos 
é o cancelamento devido à chuva e condições do 
local de trabalho, o que ressalta a importância 
do picadeiro coberto e fechado para a execução 
das atividades, independente de condições 
climáticas. Para fins científicos, propõe-se a 
utilização de Testes para Avaliação e Classificação 
reconhecidos para ponderar o desenvolvimento 
neuropsicomotor dos praticantes, obtendo 
dados confiáveis que permitirão comprovar os 
benefícios da prática da Equoterapia.
Considerações Finais
 Com a inserção da comunidade nos 
projetos de extensão e sua divulgação no meio 
acadêmico e social houve estreitamento da relação 
escola-comunidade, favorecendo as trocas de 
experiências e contribuindo na formação de 
vínculos (profissionais/alunos/comunidade).
 A formação pessoal e técnica dos 
estudantes foi fortalecida por meio da vivência 
durante os atendimentos dos praticantes, 
conhecendo as pessoas com deficiências 
e implicações no âmbito familiar e social, 
fortalecendo as relações entre aluno/praticante, 
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aluno/família e aluno/equipe de execução.  
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